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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: A esquizofrenia é uma doença 
mental complexa, que já foi muito estudada 
em pesquisas desde 1896 como demência 
precoce até ser catalogada como transtorno 
psiquiátrico de etiologia heterogênea no Manual 
de Diagnóstico e Estatística de Transtornos 
Mentais DSM-5.  Essa pesquisa visa estabelecer 
um panorama geral a respeito da doença, 
apresentar e discutir novas perspectivas de 
tratamento para esquizofrenia, bem como 
sua disseminação para instigar posteriores 
trabalhos que visem desenvolver tratamento 
de forma integral conclusivos e adequados. Foi 
realizada uma revisão de literatura nas bases 
PUBMED; Science Direct e SCIELO, utilizando 
como critério de análise, a seleção de artigos 
recentes nacionais e internacionais do ano de 
2010 a 2019. Constata-se que boa parte dos 
estudos apontam um diagnóstico clínico para a 
esquizofrenia, levando-se como referência tanto 
o DSM-5 quanto a Classificação Estatística 
Internacional de Doenças e Problemas 
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Relacionados à Saúde (CID-10). A patologia caracteriza-se por sintomas positivos de 
delírios, alucinações, comportamento desorganizado ou catatônico e sintomas negativos 
(depressão ou mania). Outro ponto relevante é que, na maioria dos estudos, nota-se que 
a população mais acometida é a de homens jovens. Quanto à fisiopatologia da doença, a 
teoria mais aceita até então, é a hiperdopaminérgica; e no tratamento o uso de fármacos 
que atuam como antagonistas do receptor dopaminérgico. Uma nova perspectiva em alguns 
estudos vem demonstrado que o tratamento de forma integral e multidisciplinar apresentam 
bons resultado. Pode-se citar a eletroterapia, a terapia cognitivo-comportamental entre 
outros. Por conseguinte, foi possível analisar várias possíveis causas da esquizofrenia, 
como: a desregulação dopaminérgica, hiperprodução dos receptores do glutamato NMDA, 
neurodegeneração, correlação genética e a indução por fatores ambientais como a nutrição 
e infecções durante o parto. Nota-se uma lacuna no conhecimento que nos impede de 
encontrar um tratamento conclusivo e adequado para a doença. Daí a necessidade de mais 
produções de pesquisa sobre essa temática.
PALAVRAS-CHAVE:  Esquizofrenia, Revisão e DSM. 

SCHIZOPHRENIA: A LITERATURE REVIEW WITH NEW TREATMENT PERSPECTIVES

ABSTRACT: Schizophrenia is a complex mental illness, which has been extensively studied 
in research since 1896 as early dementia until it was classified as a psychiatric disorder of 
heterogeneous etiology in the DSM-5 Diagnostic and Statistics Manual for Mental Disorders. 
This research aims to establish an overview of the disease, to present and discuss new 
perspectives of treatment for schizophrenia as well as its dissemination, to instigate further 
work, which to develop comprehensive and conclusive treatment. A literature review was 
carried out on the PUBMED databases; Science Direct and SCIELO, using as a criterion 
for analysis, the selection of recent national and international articles from the year 2010 to 
2019. Noting that a large part of the studies points to a clinical diagnosis for schizophrenia, 
taking as reference both the Classification International Statistics on Diseases and Related 
Health Problems (ICD-10) and DSM-5. The pathology is characterized by positive symptoms 
of delusions, hallucinations, disorganized or catatonic behavior and negative symptoms 
(depression or strange way). Another relevant point is, in most studies, the population most 
affected is young men. Regarding for the pathophysiology of the disease, the most accepted 
theory so far, is the hyperdopaminergic, and in the treatment the use of drugs, which act as 
antagonists of the dopaminergic receptor. A new perspective in some studies has shown 
that comprehensive and multidisciplinary treatment presented good results. Electrotherapy, 
cognitive-behavioral therapy, among others, can be mentioned. Therefore, it was possible 
to analyze several possible causes of schizophrenia, such as dopaminergic dysregulation, 
overproduction of NMDA glutamate receptors, neurodegeneration, genetic correlation and 
induction by environmental factors such as nutrition and infections during childbirth. There is 
a gap in knowledge that prevents us from finding a conclusive and appropriate treatment for 
this disease. Hence the need for more research productions on this theme.
KEYWORDS: Schizophrenia, Review and DSM.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A esquizofrenia é uma doença mental complexa, que carrega muitas comorbidades 
emocionais e cognitivas, capazes de afetar negativamente a vida social e trazer prejuízo 
para amigos próximos, família, e cuidadores, podendo agir como preceptora de depressão 
e até suicídios (SOUSA; PINHO; PEREIRA, 2017).

 Mota, Silva e Lopes (2017) explicam que essa patologia vem sendo estudada em 
pesquisas desde 1896 como demência precoce por Kraepelin, mente cindida por Bleuler. 
Até que Schneider em 1887 auxiliou na identificação de sinais para a elaboração do 
diagnóstico classificando-os em sintomas de primeira ordem (SPO), sendo: ouvir os 
próprios pensamentos soando alto; escutar vozes sob a forma de argumento e contra-
argumento; escutar, com comentários, vozes que acompanham as próprias atividades; 
ter roubo do pensamento e outras formas de influência do pensamento; ter percepção 
delirante, entre outros sintomas como demostra a Figura 1.

Nos dias atuais ela é catalogada como transtorno psiquiátrico de etiologia heterogênea 
pelo Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais DSM-5 (ARAÚJO e 
NETO, 2014). A esquizofrenia sendo uma síndrome heterogénea, afeta a capacidade do 
doente a diferentes níveis, nomeadamente da linguagem, da percepção, do pensamento, 
do afeto e da vontade (LIMA; SILVA e BATISTA ,2016).

 Carvalho, Freitas e Leuschner (2014) caracteriza a esquizofrenia em umas das 
entidades nosológicas de caráter crônico, que desperta grande preocupação, muito 
associada à sobrecarga evidente para a família e para a sociedade. O desconhecimento 
de trabalhos brasileiros sobre o tema e as variações na prevalência de psicopatologia 
desses indivíduos nos diferentes trabalhos publicados, levou-nos a avançar para este 
estudo bibliográfico.

Figura 1. Resumos dos primeiros estudiosos da temática.
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2 | 	OBJETIVO 

Essa pesquisa visa estabelecer um panorama geral a respeito da doença e seus 
estudos iniciais, além de, apresentar e discutir novas perspectivas de tratamento para 
esquizofrenia bem como sua disseminação, para instigar posteriores trabalhos, que visem 
desenvolver tratamento de forma integral conclusivos e adequados. 

3 | 	METODOLOGIA

De maneira holística, revisões de literatura, são caracterizadas por uma análise e 
pela síntese da informação já abordados por estudos relevantes e já publicados sobre 
um determinado tema. Nesse sentido, esse trabalho se enquadra na revisão de literatura 
narrativa uma vez que não utiliza critérios explícitos e não visa esgotar as fontes de 
informações (FERENHOF; FERNADES, 2016).  

 Assim foi realizada uma revisão de literatura de artigos nacionais e internacionais 
nas bases PUBMED; Science Direct e SCIELO, utilizando como critério de análise, a 
seleção de artigos nos últimos dez anos (2010 a 2019) nos idiomas inglês/português. 

4 | 	RESULTADOS

Boa parte dos estudos apontam um diagnóstico clínico para a esquizofrenia levando-
se como referência tanto a Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde (CID-10) quanto o DSM-5 que a caracteriza pelos os sintomas 
positivos como delírios, alucinações, comportamento desorganizado ou catatônico e 
sintomas negativos que caracteriza pela redução do afeto e dos sentimentos de prazer 
na vida; dificuldade em iniciar e manter atividades; e redução de fala (ARAÚJO e NETO, 
2014). 

Rangel e Santos (2013), estabelecem em sua pesquisa que a quanto à fisiopatologia 
da doença, a teoria mais aceita até então, é a hiperdopaminérgica (Figura 02). E quanto 
ao tratamento de fármacos os antagonistas do receptor dopaminérgico D2 são os mais 
utilizados. Outro ponto relevante é que, na maioria dos estudos, nota-se que a população 
mais acometida é a de homens jovens como explicado por Silveira et al., (2014).



 
Avanços na Neurologia e na sua Prática Clínica 3 Capítulo 10 109

Figura 2. Teoria Dopaminérgica da esquizofrenia

De acordo com o Ministério da saúde em seu protocolo clinico e diretrizes terapêutica 
demostra uma melhora no quadro clínico do paciente, pelo uso dos antipsicóticos. 
Recomenda-se preferencialmente a monoterapia para o início de tratamento. Dentro 
dessa classe de medicação, os mais utilizados na terapia são a Olanzaprina, Risperidona, 
Ziprasidona, Clozapina, Clorpromazina e Quetiapina. 

Shiozarwa et al., (2016) demostra que além dos fármacos, existem estudos que 
comprovam a eficácia de tratamentos não farmacológicos como a estimulação transcraniana 
por corrente contínua (ETCC) que consiste em choques elétricos de 2 mA (miliampère) 
por 20 minutos, duas sessões ao dia para tratar dos sintomas negativos da esquizofrenia. 
Os resultados clínicos podem ser avaliados através de biomarcadores relacionados à 
genética, neuropsicologia e excitabilidade motora, contribuindo com informações valiosas 
para o tratamento da esquizofrenia. 

Outras abordagens como, a terapia cognitivo-comportamental, que trata-se de uma 
terapêutica que aborda interação entre pensamento, emoção e comportamento. Vem tendo 
redução dos sintomas, ensinando o paciente a analisar, enfrentar e mudar pensamentos. 
Possuindo como consequência direta a melhoria da a qualidade de vida do paciente. 
Essa abordagem mostra-se eficaz reduzindo delírios, alucinações, sintomas negativos e 
a probabilidade de recaída (MOTA; SILVA; LOPES, 2017).

Outra pesquisa nesse sentido, abordou o uso do método Kumon em pacientes 
esquizofrênicos e constatou uma leve melhora na capacidade cognitiva por meio de 
treinos de cálculos aritméticos e memória de trabalho (ROMÃO, 2013).

De maneira geral alguns trabalhos, voltado para o tratamento multidisciplinar como 
aborda Notto e Bressan (2012) tem demonstrado bons resultados clínicos. A figura 03, a 
seguir, mostra de maneira sintética o conteúdo abordado sobre o diagnóstico e formas de 
tratamento para a esquizofrenia, abortado nesse artigo.
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Figura 3. Fluxograma das causas, diagnóstico, classificação e tratamento da esquizofrenia

5 | 	CONCLUSÃO 

Por conseguinte, foi possível analisar possíveis causas da esquizofrenia como 
a desregulação dopaminérgica, hiperprodução dos receptores do glutamato NMDA, 
neurodegeneração, correlação genética e a indução por fatores ambientais como a 
nutrição e infecções durante o parto. Porém, a lacuna no conhecimento da esquizofrenia, 
nos impede de encontrar um tratamento conclusivo e adequado para tal doença, pois, a 
terapia não cura, apenas ajuda a controlar os sintomas da doença. Daí a necessidade de 
mais produções de pesquisa sobre o tema, dando destaque, também, à baixa quantidade 
de produções brasileiras na área. 
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